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gââida logo a autorisação, pnr-

tliu 11053611 aparelho, chegando_ a

, ' houat, local da resrdencm,

_ poucas horas; tomando a bor-

do'o padre.. chegou com ele a

impo'para que o digno e decir-

:ado sacerdme podesse adminis-

e'r os ultimos sacramentos ao

vo coronel. que faleceu com

'fa suprema consolaçãpa _

.E'mnis uma sensactonal apli-

' 4.. dos surpreendentes apare-

l. serios.

'o aumento da população na

. O aumento da o-

' ”Não -na Alemanha é devido

.,nn'jeirmente a0 excesso de nasci-

emos, e não á imigração. _Em

, 'um outro pais industrial 0

' so de nascimentos é tão

ideravel como na Alemanha.

rtalidade tem diminuído vi-

; ente, devido aos progres-

.lizrrda higiene.

i 'Ao lado dc Berlim, capital do

iu, io, que se tornou em algu-

dezenas de anos uma das

.u iras cidades do mundo, a

nha conta mais 47 cidades,

_ cada uma mais de 250zooo

,. 'ntes.

-iEm 1910, a população do

Wrio era de 64,926:ooo_ habi-

para uma superñc1e ter-

al de 54o:858 quilometros

::a j tirados. Estabelecendo o con-

fie-i com o censo de 1875, vê-

'gneo aumento da população

«iii 'de 52' O/o-i_

_ ¡ÍOiercedente dos nascimentos

,u 1910 foi de 13,6 0/0.

- l.Desta maneira, não admira

'musa industria, as m1nas_e s

ligueiiItuta sejam os tres pilarea

:We-Os quais assenta a vida

;monica alemã.

Í Solenidade: da igreja

*I Q Afreguezia de Cacia prepa-

¡ia-se para solenisar com estron-

;. o dia de S. Simão.

'i Pretende a atual irmanda-

l dar-lhe 0 brilho ate agora

_J' atingido, e de certo o con-

e; porqueá sua frente, como

.j dz, se encontra um homem de

"vidadc e brio que é o sr.

!ju Afonso Fernandes.

'U 'A fim de poder levar a cabo

'tarefa que se impoz, a irman-

fdlfdedirige aos filhos da fregue-

i .':nuzentes dela, a seguinte

" 11980, cuja- transcrição nos é

ao"“ '.

g“ los Iilhns da fregnezia de Catia

 

t PATRICIOS :

A tradicional festa de S. Simão,

i ' no rlsonho logar da Quinta do

l ro se realisava a 28 de outubro,

" a começar deste ano, ser transfer¡-

' , ra o primeiro domingo de setem-

Ê' seu juiz o cidadão João Afonso

es que, dacordo com a comis-

¡uxiliar abaixo indicada, se esmera

t revestir a solenidade de brilho e

, - n t; ate hoje desconhecidos na

' uerida freguezia.

l' anhareis, certamente, que a

' ' este ano seja feita por republica-

?aline-pensadores..1\lão tendes mo-

rm tal. Ela revestirá, sobretudo,

ater cívico e com essa feição, to-

licos e não catolicos, poderão

' em tiver devoção ninguem

v que a exteriorise. Quem anão

_tw por isso será menos digno

t .m r de censuras.

:se cifra a tolerancia republi-

sombra da qual, crentes e não

'podem confraternisar.

111 catolicismo é religião que _nem

uportuguezes abraçam, o CIVÍS-

,a religião da Patria portugueza

t pela Republica na gloriosa

w a' de 5 de outubro de 1910, a

. o não é lícito eximlr-se ne-

guez que se prese.

assente, os abaixo assinados

apelar para o nunca desmentido

u dos cacienses, solicitando o

os'o concurso monetario, afim

_ . realisar um programa gran-

'e seja ao mesmo tempo incen-

" a transformação doutras fes-

'dades similares que se rea-

: treguezia de Cacia. Crentes de

apelo será patrioticamente es-

por todos os filhos de Cacia re-

em Portugal, colonias, Brazil

paragens de Alem-mar, espe-
o

o
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idades se constituam comis-

riadoras de receita para o fim

nte _circular tem em vista,

u - até ao fim de maio proximo

. . joão Afonso Fernandes,

_- o ureiro.

_, t_ e Fraternidade. Cacia, 20 de

, 1913.

i -João Afonso Fernandes.

do auxiliar em Lisboa _-

Nunes Ferreira, Manuel Dias

V me Dias ferreira, Alberto

' e-jesé Maria Pardilhão.

- ao executiva dos festejos

rn Afonso Fernandes, José

, josé Dias Fernandes,

Wir:: Mendes e Manuel

. n o.

I:

m

,. a Advogado

José da Fonseca, antigo

_,"› o (em fixou residencia nesta cl-

“ " ' ¡Útilth de advogado nas

UI# se¡ habita o, na rua Miguel

me' 4 (and: rua Jesus).

 

   

  

    

'iloratijisjlnx tnm'lnins. lim sustentacnlu

De blsboa ao Porto

  

Rap. , Dnlb.

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

1': cw. lar.

 

21,35 8,30 9,25

0,18210,0513,25

 

jAlfarelos........ - 2,57;11,4215,51'

Coimbra........ - 3'11,4516,20

Pampilhosa..... - 4,1312,1817,36

AVEIRO 11,27 51612571341

Estarreja........ 11,58 5,39 - 19,01

0var........... 12,22 6,01 - 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho 12,58 6,2913,3619,42

¡Granja.........., 13,04 6,39 - 19,48

Valadares.. 13,23 6,52 - 20,01

Gaia....... 13,39 7,1513,5820,2l

Campanhã....... 13,50 7,25 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41 14,17 20,46

_.u
_

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., as 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

Do Porto a blsboa

 

Porto ( . Bento) 11,25 20,05 8,39

Campan ã 11,40 20,37 8,48

,Gaia ... . . . . . . .. 11,56 20,49 9

Valadares . 12,05 -

Granja .. ...... 12,14 21,05

Espinho . ..... . . 12.2121,11 9,18

Esmoris ........

Ovar. ......... 12,44

Estarreja ...... . 13,04

s
-

v
w

712

725

738

746

750

8,04

812

826

849

914

016

130

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 ,

Pampilhosa ..... 14,32 23,01 10,321 ,

Coimbra........ 15,20 0,1010,581 ,

Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento . . - 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. - 6,2514,13 18

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro as

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, às 20,12; outro, rapi-

do, as 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

  

indicações uteis

[11111115511 tir nais:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,aiém

do sêlo correspondente: de 11000 até

101000 reis, 10 reis; de mais de 101000

até 201000 reis,ao reis; de mais de

1.01000 até 501000 reis, 4o reis; de

mais de 501000 até 1001000 reis. 60

reis; de mais de 1001000 até_ 6001000

reis, 100 reis.

lei da silo

De 11000 até 101000 reis, to reis.

De 101000 até 501000 reis ao reis. De

501000 até 1001000 reis, re1s. De

1001000 ate 2501000 reis. 50 _reis, Cada

::0100 reis mais ou fraçao, 50 re1.~.

   

mercados semanais

 

O preço actual dos generos

nos diferentes mercados:

No de Oliveira de Azemeis.-Por 20

litros: milho branco, a 84o reis; ama.

relo. a 740 reis; trigo, a 1115250 reis;

centeio, a ttbtoo reis; feijão, a 1119050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No da Murtoza.-Por ao litros:

milho amarelo. a 720 reis; branc0,a

800 reis; feijão laranjeira, a ¡#380 reis;

Broto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a 171160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a razao re¡s;_centeto, a 1.75000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) n

820 reis.

No de Monicmór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão_ de mistura, a 600

reis; frade, a 800_reis; môcho, 80 reis:

branco, a 750 reis; pateta, a oo reis;

trigo, a 900 reis; milho branco, a_ 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

¡#000 reis; aveia, a 49.o reis; cevada,

54o reis; favas, a 800 reis; ervuhas,

a 900 reis; grão de bico, a 110000 reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, a 400

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangOS,_a

oo reis; ovos, (o cento) a ¡#900 reis.

No de Es(arreja.-Por ao litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, a

'20 reis; estrangeiro, 660 reis; feijão

ranco, ¡#040 reis; laranjeira, 110380

reis; aveia, 116100 reis; trigo, a 1;»200

reis; centeio, mtooo reis; fava, 830

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovos

(cento) 1.#840 reis.

w

CARTAZ ANUNCIADUB

Festejos ij i. Sinai_

lllllllli lili lilllillllll
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Previnem-se os interessados

que costumam concorrer com

as suas manufaturas ou pro-

dutos agricolas á «Feira do S.

Simão›,que a festa será trans-

ferida, a partir deste ano, para

o primeiro domingo do mez de

setembro (S. Miguel).

O Juiz e presidente da comissão

dos festejos,

n l

João Afonso Fernandes

da iemenil fraqueza!

Um grande numero de senhoras,

em todas as classes da sociedadc,são ho-

je iervorosamente admiradoras das Pi-

lulas Pink, não se cançando nunca de

as recomendar a quantas pessoas as

rodeiam.

'A unica explicação desta grande

voga das referidas pílulas, entre o belo

sexo, encontra-se no consideravel bem

que elas têem feito e todos os dias es-

tão fazendo a uma enorme multidão de

mulheres. A clama do mundo, a ope-

raria, a simples camponeza precisam

de egual modo de um medicamento

que lhes ampare e proteja o fragil or-

ganismo. Raras são as mulheres assaz

fortes de temperamento para poderem

passar sem esta medicação tonica. São

numerosos os medicamentos que se di-

zem tonicos e regeneradores, e se a vo-

ga geral se dirige para as Pílulas Pink,

é que, na opinião das mulheres, são as

Pilulas Pink o remedio que melhor cor-

responde ás suas necessidades, isto é,

que melhor consegue livra-las das

suas doenças.

As Pílulas Pink sãoconhecidas por

toda a parte, tanto nas pequenas al-

delas, como nas grandes cidades, por-

que por toda a parte elas realisam to-

dos os dias curas notaveis.

   Snntlliihiili 11011011

A sr.“ D. Maria Leonor, residente

em Lisboa, na rua de Alcantara, n.o 12,

3.° andar, direito, tendo sido perfeita-

mente curada, pelas Pílulas Pink, de

uma anemia grave, que havia resistido

a todos os tratamentos empregados,

teve a amabilidade de nos explicar a

sua cura, na seguinte carta:

«As suas Pílulas Pink prestaram-

me um serviço inapreciavel, pois cura-

ram-me de uma anemia, de que sofria

ha alguns anos. Estou bem convencida,

que, se não fOssem estas boas pílulas,

eu já não seria agora deste mundo,por-

que tinha hegado ao ultimo grau de

fraqueza. Posso dizer a v. que fiz quan-

to era possivel fazer para motortalecere

ue tomei toda a ualidade de reme-

ios, mas tudo infelizmente, sem resul-

tado! A anemia a tudo resistia, e eu

cada vez me sentia mais fraca. Só as

Pílulas Pink fôram suficientemente

energicas e poderosas para me curar.

Em testemunho de gratidão, tomo a li-

berdade de remeter a v. o meu retrato,

e verá que tenho agora muito bom as-

peto»

Não ha motivo para qualquer pes-

. sóa desesperar de curar a sua anemia,

emquanto não tiver experimentado as

Pílulas Pink. Os efeitos das Pílulas

Pink são seguros. Estas pílulas matam

a anemia como o pão mata a fome.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geralzj. P. Bastos di C?, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

wusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

  
Att.? me_ wa.. .~

Farinha Peitornl Ferruginosa

o da plinrnutcia Franco o

_ Esta farinha. que à um excellente

Allmi'nlo reparador, de facil digestão,

utilissinm Para pessoas de estomago

lelnl nu en ermo, para eonvalescontes,

pi'sroas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reeonatí-

tutnle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, c, em geral, que carecem de E:

ças _no organismo. Estale almonta a1¡-

ctorísatla e privilegiada. 'a de 300

¡til-stados dos rimciroe medicos ga-

rantem a sua o cacia. Q

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA“ BELEM

lHHEMlllÇlll
O dia 20 de fevereiro futu-

ro, elas doze horas da

man ã, no Ministerio das

Finanças, e, simultaneamente, na

Inspeção distrital de finanças,

em Aveiro, serão praceadas as

seguintes propriedades, perten-

centes a esta Misericordia e si-

tuadas no

DISTRITO DE AVEIRO

Concelho da Feira

Legado de i'l'lanuel José Godinho

LISTA N.° 9:680

2 A Quinta do Ferrador, si

tuada ha rua Direita, da Vila da

Feira, a qual se compõe de ca-

sas de um andar e lojas, ainda

por concluir, tendo, pelo lado

sul, palheiro e currais, com en-

trada de carro e terrenos a se-

guir de nascente para poente,

denominados : Quintal, Ribeira e

Campo dos Pereiros, tendo no

angulo poente norte um tanque

com agua, proprio de m na, leira

lavradia, pegada á da Areia e ol

Bacelo, situado superiormente á'

leira, sendo a comunicação des-'

ta para aquela por uma escada

que lhe fica ao norte. As casas

te'em os n.os 187 a 193, e as tres

portas dos currais os n."s 181 a

185. Esta quinta mede, aproxi-

madamente, 8:000 metros qua-t

drados. Pertencem-lhe as seguin-

tes aguas : um giro de cinco ho-

ras de agua da Velha na segun-j

da-feira seguinte á 'quarta-feira

em que a agua é girada, come-

çando ás onze horas da noite eÍ

acabando ás quatro horas da

manhã de terça-feira, cortando-sol

a agua no sitio do Bebedoiro,,

no logar da Velha, da fregueziaÍ

da Feira, e assim de 15 em 15

días; agua de meruja ou de rega

e lima, durante todo o ano, vin-

do essa agua da mina da Quinta

da Misericordia.

No muro do sul tem porta

para servidão de agua, que vem

em rego que atravessa a Quinta

da Misericordia e o Campo do

Pereiro e vai para a propriedade

contigua a esta e pertencente ao

visconde de Reboleiro (v. 2:977)

- Avaliada em 2:3008000 e pra-

ceada por 1:61015000 réis.

3 A Quinta da Misericordia,

situada na rua Direita da Vila

da Feira n.°s 195 a 203, a qual

se compõe de casas altas, com

um andar e mirante, varandae

escadas de pedra para as trazei-

ras, lojas, currais, casas terreas

para caseiros, pateo fechado, ce-

leiro sobre as casas dos- casei-

ros, com servidão pelo lado do

norte, mas fora do pateo. Tem

agua propria de mina que ora

cáe na pia que está no pateo,

ora no tanque junto á casa.

Pertence-lhe as seguintes ter-

ras: o Quintal da Porta, o Quin-

tal de Baixo da Porta, a Ribeira

Grande, ramada e o Quintal do

Laranjal, a Eira e casa desta, o

Campo da Misericordia,- o de

Cima, com socalco que foi mon-

te e hoje horta, o Campo de

Baixo, o Campo do Tanque, a

Ribeira Pequena e o Mato das

Penas. '

Tendo servidão de carro pa-

ra a -rua por uma portaria no

angulo nascente norte, dá rega

de agua para a Quinta do Ferra-

dor e dá tambem passagem de

agua/que, através da Quinta do

Ferrador, segue para a proprie-

dade _do Visconde do Reboleiro.

A agua da mina desta quinta

segue todo o ano de meruja ou

de rega e lima para a Quinta do

Ferrador.

Pertencem a esta quinta os

seguintes giros de agua da Ve-

lha: um giro desde o nascer do

sol da: primeira terça-feira seguin-

te á quarta-feira' em que a agua

é girada, até ás oito horas da

manhãI e assim de quinze em

quinze dias; um giro de tres ho-

ras, desde as 12 ás 15 horas da

mesma terça-feira; um giro de

tres horas; desde as 12 ás 15 ho-

ras da primeira quarta-feira se-

guinte á quarta-feira em que a

agua é girada, e assim de quinze

em quínz'e dias; um giro de tres

horas desde as oito horas da

manhã até ás onze horas da se-

gunda terça-feira seguinte á quar-

ta-feira em que a agua é girada,

e assim de quinze em quinze

dias; um giro de tres horas, des-

de as 12 ás 15 horas da segunda

quarta-feira á quarta-feira seguin-

te em que a agua é girada, e as-

sim de quinze em quinze dias;

um giro desde o nascer do sol

até ás'12 horas, em um ano, e no

seguinte, e sempre alternadamen-

te, das 12 horas ao sol posto, na

segunda quinta-feira seguinte a.

quarta-feira em que a agua é

girada e assim de quinze em

quinze dias; um giro de cinco

horas, desde as 11 horas ás 16

no primeiro domingo, passadas

quatro semanas a contar da quar-

ta-feira em que a agua é girada,

e assim de quinze em quinze

dias, cortando-se a agua deste

giro no sitio do Salgueiro, a do

quarto giro no sitio da Cal-das-

Eiras, e a dos demais no sitio

do Bebedoiro.lEsta quinta é to-

da fechada de muro pelo nascen-

te (v. 2:978). Avaliada em reis

9:0003000 e praceada por reis

63008000.

4 0 mato de Cavaleiros, com

pinheiros e outras arvores, junto

á estrada do Cavaco para S. João

de Vêr (v. 2:981). Avaliado em

8308000 reis e praceado por reis

5818000.

Porto e Santa Casa da Mise-

ricordia, 24 de janeiro de 1913.

 

O Provedor,

l nos

Dominoos-Tencas-OwnTes

BBBDOS
esíiz r ?HORHS »a Movie

'Iõvnsesitvaes

@deito @Tiees

  

E nesta ação foi decretado

o divorcio entre os conjuges

por sentença de 13 de janeiro

de 1913, que transitou em

julgado, o que se anuncia pa-

ra os efeitos legais, nos ter-

mos do artigo 19 do decreto

de 8 de novembro de 1910.

Aveiro, 24 de janeiro de

ELO Juizo de direito da

lili lili 11111111010

2.a PUBLICAÇÃO

l comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2.° oñcio Barboza de Maga-

lhães, correu seus legais ter- 1913.

mos _uma ação especial de cli- Verifiquei;

vorcio em quo foi autor João O J ~ d d. -

Cyrino da Rocha Junior, ca- mz e fruto'

sado, pescador, residente na Regal“

Gafanha da Encarnação, e ré O escrivão de Direito do 2.° ofi-

sua mulher Maria de Jesus C101

Ferreira, domestica, residente Silverio Augusto Barbosa ae r.-

no mesmo logar. l Magalhães "J
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Rua dos Fanquoiros, 263 a 267- blSBOA
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-1- flanela: 1 mais artigtr 11| laniiirin: taniuait e tslrangtirnr_

Bandeiras em filale. sempre completo sortimento.

'canto nacionais como estrangeiras e para

Associações de classe

Perfeição no acabamento 11+“- PREÇOS SEM COMPETENCIA

anlam-se amostras para todos os ontos

do país a quem as roqulsltarp

9000600# *O 5 '600000090000 0000000

While Star Line
Sorvlw combinadocom a EMPRBZA lNSUbANA DE

NAVEGAÇÃO -

PARA B©§T©N

v O vapor CANOPIC de 131000

toneladas, tocará em Ponta Delga-

da, (Açores) no dia 20 de março

proximo e receberá ali os passagei-

ros de 1.', 2.' e 3.' classes que saí-

rem de Lisboa pelo paquete San .Mi-

guel em 20 do corrente.
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Preço da passagem em 3.' _classe L 8.0.0.

vedem-se passagens para a California

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

à

Antonio Lui¡ Gomes. A @aos d? 'andre', 64-333'- 313500.
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LU L , "mim PARA IEVA'lTAR
OUCONSERVAR

um:: A* FORÇAS

l'nico autorisado pelo governo. aprovado X

pela Junta de saude publica t :triviiequdn x
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa- '

X

n. M. 3,39. -

meu REAL INGLÉSA X
X
.

    

  
Sistema _'_wtzmíb

PliTEIiTE PEB 21-19“

Sensacional novi-

dade-Asaom-

broso sucesso

  

› dos mais distintos medicos que i do ás colheres com quaisquer ho-
garantem a sua superioridade na !achas ao (auch, a fim de prepara¡-

convalescença de todas as doenças o estomago para receber bem a
e sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar- podendo

forças ou enriquecer. sangue;em- tambem tomar-se ao ioasl,. . . ar¡
pregando-se, com o mais feliz facilitnrcom letamenteadigeftão.g

PAQUETES CORREIOS A samDE LEIXÕES

Danube, em24 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Peniambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-.Aires -

Preço da passagem em 3.' classepara o Bra'le e Rio da Prata 46:000

Desna, em 5 deÍmarço

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

maravilhas¡ sistema de

lllllalllillSElillüla Illiellm¡ exito. nos estomagvs, airlda os E' o me hor tonico nutritivo
maça deget'fí aralczmQater as drili- que fse conhece: e' muito digesti-

v ges oes ar _ase a ortosas,a s- vo ortiñcante e re ' ' .

Luz e aquecimento v pepsla, anemia, ou ¡naçaa dos or- So'b a sua influencia ?ain't/“51:3 xr¡
gaos, o raquttísmo, afeçoes, escra- se rapidamente o apetite.enrique- x

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto e': x

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

falas' eu.
_ ce-se o sangue, fortalecem~se os

Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um
proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um
saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe con-
rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e x
aquelas que. não_ tendo trabalho estrangeiras aque :em concorrido

em excesso, receiam contudo en- '

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazile Rio da Prata 412000

Deme'rara, em 19 de¡ março.

Para-o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires
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Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000 pria habitacão, sem estar su- , fraunCerLem consequencia da sua kr.?

i ;oito ás extgencms enormes Otsamsaçao POUCO robusta.

das companhias de gaz e ele-

tricidade- Acha-se á venda nas rinci als far n'

Com as lampadas WIZARD,
Po p p màolas de

rtugal e estrangeiro. Deposito geral' l' ú
obtem-se uma luz brillmntissi a ' o "o e

ma, branca, constante, nío dando cheiro nem fumo, nao produ-'ndo resi- x Franco a o' l Farmacia Franco. Foo' Belem. 'a

Islas Paqueles Sabem de lili'liiil ll) dia seguinte e .nais os Patinetes

 

Avon, em 17 de fevereiro'

X- , - t . .' ' › e O de
V'

Para a Madeira, Pernambuco, fàala, RloAde Janeiro, Santos, Montevideu . gggfogãuofleposms delctmos' E de hmm“ montagem e s m r g »ea LISBOA, â'

. “nos" "cs z Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita- -” l ",

' . . ões com a maxima fatilidade e or um baixo re o. ' t',

Preço da passagem em 3-a (1135.53 Para ° Blame RIO da Prata 451000 ç com os apêmihãs WIZAÉÍD_ 05m““ pm:: bz¡th quente em dez t

Aragorn, em aaa março mi"“'âãtfãiãlíãàêàí'â23%?? *1“* “e , “Ef-"í“74“" lINIMENTo ¡ENEM!
Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- cs G A' “Midi“. Inu 000102100 ç

           

videu e [Sumos-Aires _ _ LUGA-SE 0 andar, supe- mm““ a' 2mm!,

Preço da passagem em 3'¡ Classe para O Braz" e Rm da Prata “n°00 antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para 63 distritos do ¡.¡or do Pnhcete Barbosa “Fono l"m-“cmi“.

___ Porto e Aveiro' de “lagalllãics, na rua .d.qu°d¡ . .MT

A Bono“ HA'CREMM'b FDRTUGUÉSES ES-Crítoríon café Brawl-'PORTO Manuel Firmino e frente lili WMM“:

Nas agencias do Porto e Lisboa pódem os srs. passageiros de 1.' classe °n°^uny7°s 3 0.75305““ amy”“ para O LMS" do capitão nm.hm'm'luummmmnün

escolher os bcliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen- ~ Mata Magalhâem

damos ,toda a antecipação. Í, . _

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos , 4 ' ' Tem_ gaz e agua entana Vende_sc na F

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. i Em casa de familia os, dos, varios cornodos para ii¡- _ a'

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- ' , › ' mina numerOSu e ma niñcas brtca do Gaz-

gada) com trasbordo em Southampton. rc *Pelmveh “a rua d - l t bg h d Aveirol _ - . - ~ - Visas araa are an a ° t
!AG EN TEs de Jose Estevao, recebem-se ACELOS* barba 0° 3““? l . p . p a i .

d t d l. l tudos em grandes quantt- PC a fla, ate ao mar. _ Um carro eu See kilos... 4¡ooo reis

No Porto: t Em msboa: estu an es o tceu ou a unos dades. Trata_se com o escrwão 1 :ooo kilos............... “eo

'a da E5001** de habilitaçãO' Dirigir a Manuel Simões Silverio de Magalhães, nos

James Rawes & c.: Informações na redação de Lameiro, Costa d.. Valado - baixos do mesmo predio.l c.-
._________._

T“ T 8° suspensa. amanha. .-.4441. littlth dt titrttlhi[19, Rua do Infante D. Henrique

   

Vendem-se 200 arvores, a, t

fCortar, na máta da «Quinta da i

Baleia» em Cozelhas, a kilome-,

tro e meio de qualquer das es-h

tações de Coimbra, e com es-.,_

trada macdamisada. i

Trata~se com o proprietq- 1

rio J. R. Donato -- Rua da

Moeda-136. Fabrica de Ge-

10=Coimbra.

'h Piano

ENDEà-SE um proprio,

para estudo, em boas:

condições. I

NeSta redação se diz,

quem está encarregado da~

venda. i_

   
  

 

.A. ELEGANTE ::- Estaçaode verão

Modas e @emissões Pompeudacosta. Pereira. i Cnmisaria e gravataria

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta nthdade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preÇOS, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. _

Mais previne as suas ex.“ clientes de - que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno destacidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas 'grandiosos exposições de todos os artigos de novidade.

i ' v P ' t t ' l ' ' d 'm ' sc ' de L-'boa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

ii liãtriticenvraiiâdeâzziiteidõod: :Exact: 153a ::Eborãídtiltimosbmodêlos e a preços sem competenCia. y

|ANTESDE COMPRAR VÊR OSORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose Est-estam Rua Mendes Leite AVEIRO¡ "-

  

      
      

      

  
       

    

   

______.__.__._.__-__-
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CONTRA A TOSSE eo¡oceano-0000909090011 casa

    

Í Xarope peitoral James RA v

lrmtttmie *mtttitlt Etieili,-iell0 e ttltlttrit

João Francisco Leitão

r.I'Í'remiado com medalhas de ouro

.em. todas as exposições na-

: 'cionaz's e estrangeiras a que

Ç tem concorrido.
y_ I

Í ENDE-SE uma, para pe-

_ V queria familia, de um

andar, com sotão espa-

'.çoso e quintal, na rua Manuel

_ Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães.

Tem andar terreo e am-

,plas lojas.

Tratar com o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-

- ma rua.

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha_ esmerada e

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

ngoom.nd.dn p... m“. Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

de 300 medicos , lherias, molduras, -papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-ü

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. ~

montclnnne na PREÇOS

_.53-:Rua José Estevão-59 AVEIRO

UNICO especifico contra tosses apro-

,vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

uutorisado e privilegiado, depois de ~

evidenciada a sua eñCacia em muitissi-

 

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

P _ ç Faz descontos ás casas que lhe gastem em

' _ grande quantidade os Ovosmoles, em latas ou

,› ' . _ . barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria ,de Aveiro, em conserva, e as saborosas

mas observações oficialmente feitas '

nos hospitais e na clinica particular, -

sendo considerado como um verdadei-'

ro especifico contra as bronquites (agu-_

das ou Cronicas), dejluxo, tasses rebe'l-.

des, tosse convulsa e astma, dôr do

peito contra ou; as irritaçoes rur-

usas.
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enguias assadas á pescador-.3'

  

  

   

 

  

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: !Lamento rnonco, r.“- Ellllilll'l'ü M Mill-Hill
CQNDE DE RESTELO ã CP',

_ 21 DE ABRIL. - 827'QUILOMETBOS

Belem-LISBOA

-----i Erandtltiutlnin'motos wttmttà
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A-SE mr d . ' . " .
D cem 8,53,; CÍçaâuenÍ Rua da Gostelra -Aven-o.

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

Í façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fesfo

  

1.' PREMIO-Ex.'° sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 minutos.

  

(apenas mais 8 minutos que o primçç'o prgissional que rica (O que eslá proibido por _ ' I

montam umíen en'ho de outra marca de dobrada orça - . . t . ' _ ' _ -

,w PRIMEIRObgPREMIDS DA CABEÇA-Todosatc Braga-Ex mo 131% ?eme q““ de”“ mfof , _ crânio SIM-@nn

..áBarbados e enxertos ,das ç Sr. A, Sousa Guedes. . _ . __ maçoes resulte a apreençao

castas mais renstentes e pro- '51 :ÊEMIO-Ex m6 Sr. Artur Oliveira e silva, cm 7 horas e da massafosforica com multa ;em nome proprio - _

duttvas._ Qualidades'. garanta.: - _ para o deliquente não infe- casa do amigo.Cen_ o 'dea| para gsldamas,é_ ter]l

¡as-[Enxertos .dedperelras dt Representantes a dapnsitarins nus dittritnsda ilusira a Coimbra, ' rior á grallñcação Prometlda. A tro republicanm ao “Ô.- mm e ::isiocítinããmsiãii ai.“
exce entes_ uahdva CS. ' o a uem souber da existencia de alto da rua La¡- a e' ue é uma verdadeira beleza. Nem rugas nem bor-

V d 3V¡ 1 R d ' ~ Abel Guedes de plnho m' C' Q c _ - - ~ _ - - g ' q bulhas, nem rubores;u epidêrme são

_en er_ anue o rlng5 Prana da Repu ,h 1,_ ¡,'r , _Í'I mas-“a fo“”“çai dinia'be aiboa habltaçao- ,polida,taes sam os resultados obtidos

Perelrai ^ *f r * “4 Francisco GodlnhO, rua dos lllformaàse nov do pelo CIT/"Q31321
_

. o . . mon o e q n o tmon. ^.-Requeuto. ç Grtlos n. 26. COtmbra. Lima, no Mercado. i Exigirq'verdadeIt-a marca,


